
Resumo: 
 

O UFSM Model United Nations (UFSMUN) é um 
Programa de Extensão da Universidade Federal de 
Santa Maria que tem como objetivo levar o 
Modelo das Nações Unidas para Simulação (Mun) 
às escolas de ensino básico de Santa Maria, pro-
porcionando um espaço democrático de debate 
sobre as atualidades globais. No ano de 2024, o 
programa realizou 9 extensões com 7 instituições 
de ensino distintas e, nesta pesquisa, busca ana-
lisar o impacto da ação nos alunos participantes, 
tendo 5 indicadores avaliativos de desenvolvi-
mento pessoal, como a oratória e negociação. 
Metodologicamente, utilizou-se a coleta de dados 
feita por uma pesquisa de campo, com o uso de 
formulários online, além da construção de gráficos 
para avaliar as extensões. Assim como outras 
Mun’s, espera-se que as ações extensionistas 
promovidas pelo UFSMUN revelem que as novas 
metodologias de ensino, com o uso de ferramen-
tas de aprendizado ativo, podem contribuir para a 
formação de indivíduos protagonistas em sua co-
munidade.  
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Abstract:  
 
The UFSM Model United Nations (UFSMUN) is an 
Extension Program of the Federal University of 
Santa Maria that aims to bring the Model United 
Nations for Simulation (Mun) to elementary 
schools in Santa Maria, providing a democratic 
space for debate on global current affairs. In 2024, 
the program carried out 9 extensions with 7 differ-
ent educational institutions and, in this research, 
seeks to analyze the impact of the action on the 
participating students, with 5 evaluative indicators 
of personal development, such as oratory and ne-
gotiation. Methodologically, data was collected 
through a field survey using online forms, as well 
as the construction of graphs to evaluate the ex-
tensions. Like other Mun's, it is hoped that the 
extension actions promoted by UFSMUN will show 
that new teaching methodologies, using active 
learning tools, can contribute to the formation of 
individuals who are protagonists in their commu-
nity.  
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INTRODUÇÃO 
 

Consoante às mudanças da Ordem Mundial 

e aos avanços do multilateralismo, em 1927, em 

Harvard University, ocorreu a primeira simulação 

de um debate de um órgão internacional, 

baseando-se nas discussões da Liga das Nações.1 

Entretanto, a formalização de tal prática apenas 

ocorreu após a Segunda Guerra Mundial, com a 

criação oficial da Organização das Nações Unidas 

(ONU), nomeada como Model United Nations 

(MUN). Atualmente, as Mun’s são uma proposta 

que vai muito além da busca por conhecimento 

das dinâmicas internacionais, pois oferece uma 

gama de benefícios para o desenvolvimento 

jovem, principalmente de habilidades como co-

municação e oratória, capacidade argumentativa, 

leitura e escrita, além de proporcionar um ambi-

ente em que os estudantes aprendem o diálogo 

diplomático (Organização das Nações Unidas, 

2020, p.8). 

O UFSM Model United Nations (UFSMUN) é 

um Programa de Extensão vinculado ao curso de 

Relações Internacionais da Universidade Federal 

de Santa Maria, e segue o Modelo das Nações Uni-

das para Simulações. O Programa foi criado em 

2019 e, até 2022, dedicou-se exclusivamente em 

simulações aos graduandos do curso de Relações 

Internacionais. As atividades extensionistas ini-

ciaram em 2023 com 2 atividades iniciais. Em 

2024, o UFSMUN buscou consolidar sua imagem 

na UFSM e no município de Santa Maria, realizan-

do 9 extensões com 7 instituições escolares 

diferentes, tanto públicas como privadas. 

Considerando os objetivos do Programa 

durante o ano de 2024, o presente artigo propõe 

um relato junto de uma avaliação das 9 atividades 

realizadas, destacando as metodologias que obti-

veram êxito e os caminhos percorridos desde a 

preparação das atividades até a coleta de feed-

backs. Ademais, a pesquisa objetiva demonstrar 

como a prática de simulações internacionais po-

dem contribuir para o desenvolvimento dos estu-

dantes de ensino básico do município de Santa 

Maria. 

Para a construção do artigo, utilizou-se a 

coleta de dados de todas as extensões realizadas 

pelo UFSMUN e a construção de gráficos com in-

dicadores avaliativos, buscando analisar o êxito 

das ações. Assim, a pesquisa se caracteriza por um 

método de pesquisa descritiva com o uso de 

pesquisa de campo, tendo como base a premissa 

de que as Mun’s podem ser uma ferramenta ino-

vadora de ensino e aprendizado durante a 

formação educacional básica, auxiliando na con-

strução de jovens líderes e engajados com 

questões globais. 

Em relação à revisão de literatura, buscou-

se trabalhos que refletissem sobre o protagonismo 

jovem na sala de aula, sobretudo no ensino médio, 
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além da seleção de trabalhos sobre experiências 

de simulações. Relatos de Lacerda et al. (2025), 

Rocha (2024), Neuhold et al. (2022), Santos, Mo-

rais e Aguiar (2022), Martins, Costa e Palhares 

(2017), Rebelo (2018) e Godinho (2015) eviden-

ciam o papel das simulações no desenvolvimento 

estudantil e de conhecimentos interdisciplinares. 

Este artigo, entretanto, busca ampliar seu escopo 

de análise e compreender quais habilidades pes-

soais são mais desenvolvidas numa experiência de 

simulação. 

Para este objetivo, a pesquisa teve como 

base o modelo de avaliação por formulários de 

Shellmann e Turan (2006), excluindo as perguntas-

base indicadas pelos autores. Em substituição, os 

autores optaram pelo uso de indicadores 

avaliativos, baseando-se nas capacidades pessoais 

evidenciadas no manual do Modelo das Nações 

Unidas para Simulação, e, ainda, em autores que 

relacionam tais características ao desenvolvimento 

jovem, como Abrantes et al. (2018) em oratória, 

Moscovici (1997) em trabalho cooperativo, Fisher 

et al. (2011) em negociação, e Ennis e Millman 

(1985) em pensamento crítico. Conjuntamente, 

utilizou-se das ideias acerca do uso de indicadores 

de Ferreira e Tenório (2010) para a elaboração dos 

indicadores avaliativos desta pesquisa. 

O artigo está estruturado em 4 partes prin-

cipais, em que a primeira trata das novas metodo-

logias de ensino e aprendizagem e o papel das ex-

tensões universitárias no currículo do ensino bási-

co. Ainda, tem-se uma breve descrição das simu-

lações enquanto ferramenta para a formação de 

jovens estudantes, além da importância da com-

preensão internacional para resolução de prob-

lemas cotidianos. Em um segundo momento, re-

flete-se sobre o protagonismo jovem, juntamente 

com o marco teórico deste trabalho. Na terceira 

seção, encontra-se o relato das extensões realiza-

das pelo UFSMUN, desde sua preparação até a 

coleta de dados após as ações e, por fim, a 

avaliação a partir dos indicadores levantados. 

 

O MODELO DAS NAÇÕES UNIDAS 
PARA SIMULAÇÕES E AS NOVAS 
METODOLOGIAS DE APRENDIZADO 

 

As práticas extensionistas não são uma fer-

ramenta nova nas universidades, visto que suas 

primeiras aparições datam dois séculos atrás, na 

Inglaterra. Inicialmente, o objetivo era propor-

cionar espaços educacionais às pessoas que não 

tinham oportunidade de se graduar, sobretudo a 

população adulta (Gadotti, 2017, p.1). No Brasil, 

assim como o próprio surgimento das univer-

sidades, a ideia de que a educação se tratava de 

um compromisso público e social veio tardiamen-

te, e o princípio da “indissociabilidade entre en-

sino, pesquisa e extensão”, que hoje rege as uni-

versidades brasileiras, surgiu com a redemocra-

tização do país e a Constituição de 1988 (Gadotti, 
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2017, p.2). Nesse sentido, os crescentes esforços 

para o fortalecimento da Extensão Universitária 

têm se baseado num objetivo de transformação 

social, trazendo à tona questões políticas e cul-

turais (Silva e Werner, 2019, p.4). A Universidade 

Federal de Santa Maria, sob coordenação da Pró-

Reitoria de Extensão (PRE): 

 

visa ao fortalecimento da relação Universidade

-Comunidade e tem a missão de articular os 

diversos conhecimentos por meio de ações 

extensionistas junto à população, gerando 

soluções inovadoras para o desenvolvimento 

regional sustentável.2 

 

Junto a isso, busca-se contribuir para com a 

formação profissional e o futuro ingresso dos estu-

dantes de ensino básico na universidade pública, 

uma vez que a Extensão Universitária, além de 

possibilitar um maior acesso à educação, também 

proporciona novos espaços de aprendizagem que 

vão além dos conteúdos da grade curricular do en-

sino básico, ampliando visões críticas do estudante 

sobre si mesmo e sobre o mundo (Silva e Werner, 

2019).  

A sala de aula, de acordo com Ribeiro et al 

(2018, p.21), é um espaço que vai muito além da 

simples passagem de conteúdos por um professor, 

mas pode ser um local de desenvolvimento pes-

soal e profissional do estudante, que, no ensino 

básico, torna-se fundamental para guiar as futuras 

escolhas profissionais e criar jovens protagonistas 

dos problemas locais e globais. Da mesma forma, 

as simulações são um mecanismo de aprendizado 

que busca dar ao aluno um papel ativo, fazendo-o 

“construir e desconstruir argumentos, tomar 

decisões e participar da criação de agendas polí-

ticas [..]” (Neuhold et al, 2022, p.5). 

O aluno, ao incorporar um chefe de Estado 

e discutir agendas referentes à organismos inter-

nacionais, como o Conselho de Segurança das 

Nações Unidas (CSNU), Alto Comissariado das 

Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS), entre outros, deve 

representar a delegação escolhida e suas respec-

tivas ideias, aprendendo, por meio do desenvolvi-

mento da oratória e da comunicação, como argu-

mentar positivamente ideias que pode, inclusive, 

discordar. Tais ações, incorporadas na Extensão 

Universitária, contribuem para o desenvolvimento 

jovem e no aprendizado de conhecimentos sobre 

temas de extrema importância, como mudanças 

climáticas, direitos humanos, conflitos e promoção 

da paz e uma gama de assuntos presentes tanto 

no global quanto no local. 

Assim como afirma a Teoria da Pirâmide da 

Aprendizagem, desenvolvida por Dale (1969), as 

metodologias de ensino que fazem uso de práticas 

ativas, tirando o aluno do passivo, possuem um 

maior índice de absorção do conhecimento 

(Santos, Morais e Aguiar, 2022, p.337). Dale (1969) 
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se refere a este método de absorção por “Cone da 

Lembrança”, em que o aluno absorveria 10% do 

conhecimento a partir da leitura, 20% à 50%  por 

meio do uso de recursos audiovisuais, como 

imagens e vídeos, e cerca de 90% fazendo uso de 

práticas ativas, como a escrita e a fala. 

O método de Dale (1969) pode ser visuali-

zado a partir da prática de simulações, a qual faz 

uso de todos os estágios do Cone da Lembrança, 

visto que a preparação ocorre por meio da leitura 

dos guias de estudo e da leitura de notícias sobre o 

tema tratado. Na prática, entretanto, utiliza-se a 

escrita, fala e o debate para criar novas com-

preensões e análises sobre o objeto estudado. 

Muito além do aprendizado do tema escolhido pa-

ra a simulação, a prática de simulações, considera-

da uma metodologia ativa de ensino, pode ser um 

método de ensino que possibilita ao estudante 

compreender o seu lugar no mundo e o dese-

quilíbrio das dinâmicas internacionais, entendendo 

questões relacionadas à desigualdade global e os 

jogos de poder dos países, como destaca Santos, 

Morais e Aguiar (2022). 

Ao falar em metodologias ativas, tem-se 

em mente “processos de conhecimento e análise, 

pesquisas e estudos, levantamento de in-

formações, processos decisórios individuais ou 

coletivos com a finalidade de analisar um tema, 

um assunto ou problema” (Godinho, 2015, p.70). 

Nesse sentido, o estudante, representando um 

delegado num debate das Nações Unidas, utiliza 

de sua carga de experiência e estudos prévios para 

a formulação de caminhos que visam resolver 

problemas complexos e interdisciplinares, que, 

embora aparente serem distantes do contexto co-

tidiano do aluno, produz impactos diretos e indire-

tos na sociedade em que vive. 

Diante das inúmeras possibilidades trazidas 

pela prática de simulações, urge a necessidade da 

utilização de marcos avaliativos para acompanhar 

a evolução dos impactos extensionistas. O modelo 

de Shellman e Turan (2006) propõe que, após as 

simulações, recursos de feedback ativo sejam uti-

lizados, fazendo uso de escalas avaliativas acerca 

do desempenho dos estudantes na prática ou da 

própria organização e impacto da extensão. Tal 

modelo, além de utilizado por outros relatos ex-

tensionistas, como o de Lacerda et al (2024), alin-

ha-se com a diretriz de autoavaliação do Plano de 

Desenvolvimento Institucional da UFSM (PDI 2016-

2026)3, sendo uma ferramenta eficaz para monito-

rar os êxitos e falhas das ações de extensão. 

Na UFSM, as simulações do Modelo ONU 

passaram a ser praticadas como extensão a partir 

do ano de 2023 e, com o desejo de aumentar as 

edições no ano de 2024, o Secretariado do 

UFSMUN, composto por alunos do curso de 

Relações Internacionais, Administração e Jornal-

ismo, juntamente com o Prof. Dr. Coordenador do 

programa Thomaz Francisco Silveira de Araújo San-
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tos, desenvolveu um modelo de organização das 

extensões, baseando-se no pré, durante e após 

atividade. Também, como afirma o Plano de 

Desenvolvimento Institucional da UFSM (PDI 2016-

2026), o uso da autoavaliação é fundamental para 

análise das atividades realizadas e melhorias fu-

turas de acordo com os feedbacks coletados. 

 

O DESENVOLVIMENTO JOVEM E OS 
INDICADORES AVALIATIVOS 

 

As novas metodologias de ensino surgem 

num contexto em que há um aumento da qualifi-

cação profissional no mercado de trabalho, exi-

gindo um maior preparo por parte dos profission-

ais, que, no futuro, serão compostos pelas crianças 

e adolescentes do presente. Simultaneamente, 

surge o discurso de que os jovens devem buscar 

um desenvolvimento para serem protagonistas de 

suas comunidades (De Souza, 2006). 

O protagonismo juvenil é um conceito que 

advém desde a década de 80 em documentos de 

ONG’s e órgãos internacionais, como a UNESCO, e 

pode ser analisado como uma “resposta à ameaça 

de descontrole social representada pela juventude 

pobre e excluída” (De Souza, 2006, p.244). Em sua 

tese, a autora destaca que essa nova visão de pro-

tagonismo jovem é acompanhada de uma noção 

de que a juventude deve exercer seu papel 

cidadão e tornar-se um verdadeiro ator social, tra-

zendo soluções criativas para os problemas políti-

cos e sociais de sua comunidade. Essa percepção, 

embora real e atual, carrega grandes prob-

lemáticas evidenciadas pela autora, tratando-se de 

uma ideia incentivada pelo capitalismo e a con-

strução incessante de discursos sobre em-

preendedorismo e autonomia. 

De Souza (2006, p.253) defende que, em 

resposta às pressões capitalistas sobre o discurso 

do desenvolvimento juvenil, o jovem deve utilizar 

as habilidades desenvolvidas para ser autônomo 

de suas decisões e ações e, por outro lado, a edu-

cação deve ter um papel de facilitadora deste pro-

cesso, criando jovens mais críticos e inde-

pendentes. A educação tradicional deve ocorrer 

em conjunto com outros processos de desenvolvi-

mento do estudante, que não podem estagnar nos 

conhecimentos curriculares básicos, articulando 

interações interpessoais e ações práticas que 

desenvolvam sua autonomia (Vargas e Gomes, 

2013, p.454). 

Nesse sentido, a arte de cativar pessoas por 

meio da fala é considerada uma das bases do 

desenvolvimento jovem. De Souza (2006, p.245) 

destaca que a habilidade de comunicação e articu-

lação de ideias nas relações interpessoais vem sen-

do um destaque no discurso de protagonismo ju-

venil, pois, numa era em que se comunicar com as 

pessoas se tornou muito mais fácil e rápido 

(Abrantes et al., 2018), comunicar-se corretamen-

te tornou-se um diferencial. 
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Esse processo de desenvolvimento jovem 

não ocorre de forma individual, mas coletivamen-

te, visto que a educação, desde os estágios iniciais 

da vida, é aplicada a grupos. Esses grupos, assim 

como numa relação de trabalho ou numa relação 

familiar, precisam interagir entre si e, às vezes, tra-

balhar em conjunto. Moscovici (1997, p.99) analisa 

o trabalho cooperativo como um potencializador 

das capacidades individuais, em que, somando as 

potencialidades de todos os envolvidos em um 

grupo, tem-se uma soma destas parcelas. O autor 

também evidencia que, na modalidade trabalho-

tarefa, indivíduos, quando trabalham de maneira 

cooperativa, possuem maior facilidade na 

resolução de problemas e na criação de respostas 

criativas. 

Essa coordenação, embora aparente ser 

lógica, exige habilidades de negociação, audição - 

no sentido de ser receptor das ideias dos demais -, 

fala - no sentido de expressar suas opiniões- e, so-

bretudo, um equilíbrio entre elas. Moscovici (1997, 

p. 125-155) aponta como fator chave para o êxito 

de um trabalho cooperativo a capacidade de com-

binar a originalidade e a inovação na construção 

de soluções criativas para os problemas enfrenta-

dos, tudo isso levando em consideração as 

diferentes personalidades dentro de um grupo. 

Essas personalidades distintas, muitas 

vezes, podem gerar conflitos e, conse-

quentemente, a necessidade de uma articulação 

entre as ideias adversas. Desse modo, entende-se 

que um dos pontos chaves no desenvolvimento 

jovem a ser avaliado é a capacidade pessoal de 

negociar, uma vez que a arte da negociação está 

presente em todos os âmbitos, desde as relações 

interpessoais até as esferas profissionais e 

acadêmicas. Dessa maneira, sabe-se que o ambi-

ente escolar é, além de um espaço interativo de 

aprendizagem, uma experiência prática para o 

contato do estudante com a sociedade (De 

Menezes et al., 2007). 

Entretanto, é importante estabelecer que, 

como cita Monika Zulauf (2006), existem inúmeras 

lacunas a serem preenchidas dentro do sistema 

educacional, principalmente no que tange a 

preparação dos alunos das mais variadas institui-

ções para o mercado de trabalho e a convivência 

nas camadas sociais. Para tanto, essas deficiências 

evidenciam a necessidade de uma abordagem 

pedagógica mais integrada e voltada ao desenvol-

vimento de habilidades socioemocionais e 

práticas, uma vez que a falta de preparo adequado 

para negociar e interagir de forma assertiva pode 

prejudicar a inserção dos jovens no ambiente 

profissional e em situações cotidianas que exigem 

diálogo e a resolução de divergências. 

Tendo isso em mente, os estudantes que 

participam da vivência prática das simulações são 

expostos a um ambiente de aprendizagem ativa, 

no qual podem desenvolver habilidades de defesa 
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de seus interesses – ou os interesses do seu país – 

por meio da negociação. Esse tipo de experiência 

proporciona um cenário dinâmico e desafiador, em 

que os participantes são estimulados a lidar com 

situações complexas que exigem a construção de 

argumentos sólidos, a compreensão de diferentes 

perspectivas e a busca por soluções consensuais. 

Além disso, ao serem colocados em posições de 

tomada de decisão, os estudantes têm a oportuni-

dade de exercitar a autonomia, a responsabilidade 

e a capacidade de articular ideias de forma clara e 

persuasiva. Parte-se do pressuposto de que a ha-

bilidade de negociar envolve competências como 

argumentação, escuta ativa, análise crítica e toma-

da de decisão, aspectos essenciais para a 

resolução de conflitos e a construção de acordos 

eficazes (Fisher et al., 2011). 

Essas competências são cada vez mais 

valorizadas em um mundo globalizado e inter-

conectado, em que a capacidade de dialogar e 

mediar interesses divergentes é essencial para a 

cooperação e a construção de soluções susten-

táveis. Nesse sentido, as simulações oferecem 

um espaço privilegiado para a prática dessas ha-

bilidades em um ambiente controlado, permitin-

do aos estudantes experimentarem diferentes 

estratégias de negociação e compreender as 

consequências de suas escolhas em tempo real, 

o que contribui significativamente para sua 

formação integral e para a preparação para os 

desafios do futuro. 

Outrossim, as simulações da ONU realiza-

das em escolas representam uma ferramenta ped-

agógica eficaz para o desenvolvimento do pen-

samento crítico entre os estudantes. Segundo En-

nis e Millman (1985), tal conceito envolve a capaci-

dade de avaliar informações de maneira lógica e 

sistemática, distinguindo fatos de opiniões e iden-

tificando falácias argumentativas. Nesse contexto, 

as práticas extensionistas proporcionam um ambi-

ente estruturado no qual os estudantes podem 

exercitar essas competências de forma prática, 

contando com a abordagem de aprendizagem 

baseada em problemas, favorecendo o desenvolvi-

mento do pensamento crítico ao estimular os 

alunos a buscar soluções para desafios reais e in-

terdisciplinares. Desse modo, os autores Núñez-

López Ávila-Palet e Olivares-Olivares (2017) 

destacam que esse método contribui para que os 

estudantes aprimorem sua capacidade analítica, 

desenvolvendo argumentos bem fundamentados e 

adquirindo maior autonomia intelectual. 

Dentro desse contexto, Freire (1970, p.50) 

destaca que “a inserção é um estado maior que a 

emersão e resulta da conscientização da situação. 

É a própria consciência histórica”. Paralelamente a 

Freire, as ações proporcionadas pelo UFSMUN não 

apenas desenvolvem o pensamento crítico refina-

do, mas também servem como potencializadores 

do  caráter questionador sobre as realidades so-
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ciais e políticas que cercam os alunos, tornando-os 

agentes mais preparados para repensar de forma 

responsável e ética o ecossistema que estão inseri-

dos. Por isso, ao desafiar os alunos a analisar 

cenários, confrontar diferentes pontos de vista e 

justificar suas posições, as atividades fortalecem a 

capacidade de analisar criticamente os mais diver-

sos contextos e temáticas e fomentar essa ha-

bilidade no seu desenvolvimento jovem. 

Além disso, as simulações modelo ONU são 

um método eficiente para a aprendizagem de 

conhecimentos sobre os temas atuais e internac-

ionais. Assim, os estudantes desenvolvem um sen-

so crítico e ganham consciência dos atuais con-

flitos e acontecimentos geopolíticos, onde têm “a 

oportunidade de se debater a hierarquia entre 

nações e a geopolítica” (Santos, Morais e Aguiar, 

2022, p. 343). Portanto, durante os debates, os 

alunos têm a possibilidade de compreender de 

maneira prática as dinâmicas do sistema internac-

ional e como elas influenciam o seu cotidiano. 

Ademais, essa colaboração entre o estudo de 

atualidades e da geopolítica durante as simu-

lações, contribui para compreensão de como fun-

ciona a dinâmica dos atores internacionais e, tam-

bém, como essas interações são desiguais, na ma-

ioria das vezes (Rocha, 2024, p. 524). 

De maneira análoga, a utilização de 

diferentes metodologias de ensino proporciona 

um desenvolvimento de várias habilidades im-

portantes para o crescimento pessoal, profis-

sional e acadêmico dos estudantes. Dentro des-

sas competências, Godinho (2015, 113) enu-

mera que “[...] as simulações aprimoram os 

métodos de pesquisa, o levantamento de dados, 

a análise de documentos, a história e a cultura 

dos povos e países, além da socialização em de-

bates sobre as informações obtidas.”, o que leva 

o estudante a entender as relações internacion-

ais a partir de diferentes perspectivas. Assim, 

uma aprendizagem ativa beneficia o aprimora-

mento de competências interdisciplinares, sen-

do fundamentais para formação de um cidadão 

crítico e responsável por exercer sua cidadania, 

bem como, incentiva o estudante a sair da sua 

zona de conforto (Inoue e Valença, 2017, p. 7). 

As habilidades destacadas acima e associa-

das ao desenvolvimento jovem por parte dos auto-

res são vistas, nesta pesquisa, como diretamente 

ligadas à proposta do Modelo das Nações Unidas 

para Simulação. Como dito na seção introdutória, 

busca-se avaliar as extensões realizadas pelo 

UFSMUN no ano de 2024 e, ao mesmo tempo, 

identificar as habilidades de protagonismo jovem 

mais trabalhadas. Para isso, utiliza-se a defesa de 

Ferreira e Tenório (2010, p.72) acerca do uso de 

indicadores, ou seja, “a construção de modelos 

para valorar políticas, programas, projetos e ações 

educativas”, combinado, neste caso, ao PDI da 

UFSM, para avaliar 5 indicadores de desenvolvi-
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mento jovem nas 9 extensões do UFSMUN. 

Como destaca Ferreira e Tenório (2010, 

p.76), a construção de indicadores deve estar alin-

hada às questões epistemológicas e metodológicas 

da pesquisa e, principalmente, harmonizar-se com 

a problemática investigada e os interesses dos au-

tores. Desse modo, considerando as potenciali-

dades humanas discutidas neste tópico e demon-

stradas na prática ao longo do relato extensionista, 

presentes, inclusive, nas obras extensionistas de 

Lacerda et al. (2025), Rocha (2024), Neuhold et al. 

(2022), Santos, Morais e Aguiar (2022), Martins, 

Costa e Palhares (2017), Rebelo (2018) e Godinho 

(2015),  elencou-se os seguintes indicadores a 

serem utilizados no formulário de avaliação - in-

spirado no modelo proposto por Shellmann e Tu-

ran (006) - das ações do programa: a) Oratória; b) 

Trabalho em Equipe; c) Negociação; d) Conheci-

mento de Atualidades; e) Pensamento Crítico.  

 

AS AÇÕES DO UFSM MODEL UNITED 
NATIONS NO ANO DE 2024 
 

As atividades extensionistas, desenvolvidas 

pelo UFSMUN durante o ano de 2024, exigiram um 

planejamento preciso e assertivo.  Sendo assim, a 

primeira etapa foi a seleção das escolas partici-

pantes, que tiveram como critérios o interesse da 

instituição em promover a atividade e a loco-

moção dos membros do projeto até o local. Após 

selecionar as escolas, iniciou-se o diagnóstico da 

instituição, buscando compreender os objetivos 

desta para com a atividade promovida pelo pro-

jeto, além de definir os seguintes passos: a) turmas 

e faixa etária alvo; b) tema de interesse e vínculo 

ao projeto pedagógico da instituição e c) termos 

logísticos de data e horário. 

No total, foram selecionadas 7 institui-

ções de ensino, sendo destas cinco escolas es-

taduais e duas da rede privada, em que 6 eram 

do município de Santa Maria e 1 do município 

de Lajeado. Todas as extensões contaram com 

um público de uma faixa etária média de 14-18 

anos, sendo, majoritariamente, alunos de en-

sino médio, totalizando 351 alunos. Os temas de 

simulação foram escolhidos a partir do di-

agnóstico inicial, em que os membros do 

UFSMUN buscaram um contato próximo com as 

autoridades escolares durante todo o processo. 

Escolhidos os temas a partir de atualidades 

globais, a equipe acadêmica do projeto foi en-

carregada de redigir um guia de estudos para os 

estudantes, contendo as informações sobre o te-

ma geral e o posicionamento dos países envolvidos 

na temática, servindo de base teórica na simu-

lação, como destacado por Neuhold et al. (2022, 

p.17). Além disso, os estudantes são instruídos a 

pesquisarem mais a fundo sobre os Estados 

presentes no debate, visto que os representarão 

mesmo com opiniões discrepantes. Para a escolha 

de Estados, foi enviado um formulário de interesse 
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para que os alunos pudessem escolher o país que 

desejavam representar, possibilitando uma auto-

nomia e o aprofundamento de seus interesses. 

 

Tabela 1 - Compiladado de dados acerca das atividades extensionistas 

 

Fonte: Autor (2025) 

INSTITUIÇÃO TEMA DE SIMULAÇÃO DATA QUANTIDADE DE 

ALUNOS 

Escola Estadual de Ensino Funda-

mental Margarida Lopes 

Os novos rumos dos 

BRICS 

12/06 e 07/11 60 

Colégio Estadual Professora Edna 

May Cardoso 

Crise climática nas Ilhas 

do Pacífico 

02/07 31 

  

Colégio Antônio Alves Ramos - 

Pallotti 

A Crise dos refugiados no 

conflito Rússia e Ucrânia 

09/07 e 12/09 86 

Escola Básica Estadual Érico 

Veríssimo 

A Crise dos refugiados no 

conflito Rússia e Ucrânia 

13/08 e 14/08 45 

Escola Estadual de Ensino Médio 

Professora Maria Rocha 

A Crise dos refugiados no 

conflito Rússia e Ucrânia 

10/09 27 

  

Colégio Madre Bárbara (Lajeado) Cúpula de Desenvolvi- 16/09 50 

Escola Estadual de Ensino Médio 

Cilon Rosa 

O papel das mulheres na 

sociedade e seus direitos 

de sufrágio 

13/11 52 

  

- - - Total: 351 
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Em relação à equipe logística do projeto, 

elaborou-se um plano de ação para cada extensão, 

instruindo e capacitando os membros que iriam 

conduzir cada atividade. O UFSMUN, no ano de 

2024, contou com cerca de 25 membros, os quais 

foram divididos nas 9 extensões e, dentro delas, 

em 3 funções principais: a) Mesa Mediadora; b) 

Imprensa Jornalística e c) Apoio ao Delegado. A 

reunião preparatória do projeto permitiu um alin-

hamento dos objetivos das extensões, trazendo 

uma maior coordenação entre os membros do 

projeto. É importante destacar que a atividade 

com cada escola exigiu diferentes preparações por 

parte dos membros do UFSMUN, as quais não ca-

bem nesta pesquisa, portanto, buscou-se, com o 

diagnóstico inicial, atender as necessidades partic-

ulares de cada instituição, considerando os inter-

esses conteudistas e o contexto social em que os 

alunos estão inseridos. 

Em seguida, com o guia de estudos e o for-

mulário já enviados, a equipe logística definiu os 

países mais relevantes para o debate e os dividiu 

de acordo com a preferência dos alunos. Durante 

o processo, o contato com a escola para a articu-

lação de mudanças e preferências da instituição foi 

traduzido em uma atividade extensionista melhor 

aproveitada, visto que considerou-se o contexto 

local e as necessidades da comunidade escolar. 

Desse modo, todas essas etapas foram cruciais pa-

ra uma boa organização do projeto, contando com 

o apoio pedagógico das instituições selecionadas. 

A realização dessas ações de extensão 

foram experiências muito relevantes para os estu-

dantes das escolas e, também, para os membros 

do UFSMUN, visto que durante as nove extensões 

realizadas no decorrer do ano, embora o contexto 

do ano de 2024 tenha sido marcado por grandes 

adversidades no Estado do Rio Grande do Sul, a 

maioria das atividades programadas ocorreu con-

forme o planejado, contando com o auxílio da in-

stituição parceira. Durante esse processo, contar 

com o apoio e incentivo das escolas foi fundamen-

tal para que os alunos tivessem uma experiência 

mais proveitosa e pudessem experimentar novos 

métodos de aprendizagem por meio das simu-

lações. “Nelas, além das capacidades cognitivas de 

ler, analisar e discutir leituras, os estudantes são 

levados a sentir e se envolver nessas questões com 

suas emoções e sentidos, colocando-se na pele 

daqueles atores que interpretam” (Inoue e 

Valença, 2017, p.5). 

Outro fator relevante, é o reconhecimento 

acadêmico que as extensões proporcionaram, vis-

to que as simulações foram adaptadas ao currículo 

pedagógico de cada instituição. Dessa forma, tanto 

os alunos quanto os professores conseguiram usu-

fruir da multidisciplinaridade na atividade para sua 

formação, reforçando a importância da parceria 

entre a instituição de ensino com o projeto. Tren-

tin et al. (2023, p.3) defende a implementação de 
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atividades de extensão como essenciais para 

desenvolver competências que vão além do campo 

acadêmico, nesse viés, a utilização das MUN’s co-

mo ferramenta de ensino pode proporcionar aos 

alunos uma nova forma de adquirir conhecimento, 

mantendo-se alinhado com o plano curricular da 

instituição. 

Seguindo o princípio de autoavaliação do 

PDI da UFSM, bem como as orientações avaliativas 

de Shellmann e Turan (2006), ao final de cada ex-

tensão, os membros do UFSMUN disponibilizavam 

um formulário sobre a experiência dos alunos na 

extensão, sendo este voluntário e anônimo. 

Diferentemente das escalas de Shellmann e Turan 

(2006), aplicadas por Rebelo (2018), optou-se por 

não utilizar a avaliação numa escala de 1-5, e sim 

perguntas-chave para a construção da pesquisa, 

com o uso de alternativas descritivas e espaços 

para escrita livre. Assim, dentro do formulário, os 

alunos tinham um espaço para fazer elogios e 

críticas, além de avaliar outros aspectos, como a 

relevância para formação acadêmica e a organi-

zação do projeto. Com as respostas, analisadas no 

tópico conclusivo, identificou-se o retorno positivo 

dos alunos participantes em relação à atividade 

extensionista. 

Os gráficos anexados abaixo são o re-

sultado das respostas do formulário, contendo 

questões genéricas e mais específicas. Cabe 

ressaltar que cerca de 60% dos alunos partici-

pantes responderam o formulário, tratando-se de 

uma dificuldade do projeto que será levada em 

consideração nos próximos anos. O Gráfico 1, 

anexado abaixo, demonstra que muitos alunos 

consideraram a atividade impactante na sua 

formação acadêmica, já que desenvolve capaci-

dades de argumentação, oratória e incentiva a 

pesquisa. 

 

Gráfico 1 - Impacto da simulação na perspectiva de 

futuro dos alunos 

 
Fonte: Autor (2025) 

 

Na perspectiva do planejamento estraté-

gico, 75% das respostas qualificaram a organização 

do UFSMUN como excelente. Dessa forma, o pro-

jeto pode perceber que a maneira como estava 

realizando a etapa preparatória foi eficaz, e obteve 

reconhecimento dos alunos. Assim, de acordo com 

o gráfico, o UFSMUN teve uma organização muito 

boa, com uma boa preparação e prontos para aux-

iliar no que fosse necessário. Portanto, o projeto 

estava em constante aprimoramento, a fim de en-
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tregar o melhor trabalho possível para que as es-

colas tivessem uma experiência que normalmente 

não sai da universidade. Proporcionar atividades 

de extensão bem planejadas foi uma grande real-

ização para o UFSMUN, onde foi possível despertar 

o interesse dos alunos e trabalhar o projeto peda-

gógico tradicional de maneira lúdica. 

Além dos dados coletados pelo formulário, 

o que acontece presencialmente também é um 

indicativo para avaliar o aproveitamento da exten-

são. Em alguns casos, os alunos já haviam feito 

uma preparação prévia, com anotações e 

pesquisas sobre possíveis argumentos para utiliz-

arem no debate. Quando ocorre esse tipo de 

preparo, a atividade ocorre de forma mais fluida e 

proveitosa para os alunos, visto que possui maior 

engajamento. Portanto, o apoio institucional das 

escolas é essencial para que a extensão tenha êx-

ito. Entretanto, o nível de preparo dos alunos não 

foi o mesmo em todas as instituições, gerando de-

safios para a equipe do UFSMUN. A partir dessas 

análises, tanto do formulário quanto da experiên-

cia presencial, o projeto pode identificar pontos a 

serem melhorados e a importância de fortalecer a 

parceria com as escolas. Logo, o projeto se com-

promete em melhorar continuamente as ativida-

des que desempenha, objetivando um impacto 

acadêmico positivo na formação dos alunos. 

Além de trazer diversos benefícios para os 

alunos, as extensões foram significativas para os 

membros do projeto, visto que contribuem para 

com sua formação enquanto cidadão, trazendo 

uma visão crítica do ensino básico brasileiro e pro-

porcionando o entendimento de diferentes reali-

dades sociais, conforme destacado por Spatti et al. 

(2023). A organização e execução das atividades 

de extensão atuaram como uma capacitação para 

o evento anual de simulações do UFSMUN, onde 

os participantes desenvolvem seu raciocínio lógico, 

trabalho em equipe e uma preparação para 

resolução de problemas. Ainda, os membros pu-

deram ter uma prévia ideia do que seria um even-

to maior, melhorando suas habilidades de coor-

denação e mediação. Sob esse mesmo viés, os 

membros puderam participar de momentos de 

debate, auxiliando na construção de argumentos e 

tornando a atividade mais colaborativa, exercitan-

do o conhecimento tanto dos alunos quanto dos 

membros.  

 

Incluir a extensão nos 

currículos dos cursos uni-

versitários, é uma das pos-

sibilidades de potencializa-

ção de uma formação críti-

ca, reflexiva e humanizada, 

pois significa pensar e con-

struir conhecimentos a par-

tir de realidades e situações 

concretas, que tornam-se 
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saberes de um conheci-

mento vivo, significativo e 

transformador, tanto para 

os acadêmicos, quanto pa-

ra os contextos e reali-

dades nos quais estiverem 

inseridos em suas mais di-

versas práticas (Ribeiro et 

al., 2018, p.22).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

É de suma importância analisar os resulta-

dos obtidos a cada ação realizada para que se 

compreenda a relevância dos projetos de extensão 

como o UFSMUN e o seu impacto na sociedade 

local. Tendo isso em mente, neste tópico apresen-

ta-se os principais dados coletados e os indica-

dores que demonstram significativa relevância na 

formação pessoal, profissional e escolar dos 

alunos. Assim, ao analisar os dados coletados, cer-

ca de 80% dos alunos participantes da dinâmica 

indicam que a simulação se configura como uma 

ferramenta eficaz de aprendizagem ativa, ao pro-

porcionar um espaço dinâmico para o desenvolvi-

mento de habilidades essenciais, como nego-

ciação, argumentação e liderança, onde define-se 

o projeto nas palavras dos estudantes como 

“incrível, inovador, revolucionário e de extrema 

importância dentro do âmbito escolar”. 

Gráfico 2 - Experiência dos alunos com a atividade 

 
Fonte: Autor (2025) 

 

Outro aspecto relevante observado foi o 

engajamento dos alunos e o aprendizado acerca 

das temáticas internacionais, em que o projeto 

buscou retratar sobre assuntos tocantes como 

Direitos Humanos, Sustentabilidade, Guerras, Fem-

inismo, Fake News e temáticas adaptadas para os 

debates seguindo os contextos retratados pelas 

matérias dadas em aula, temáticas vistas como 

essenciais aos olhos dos alunos, uma vez que esses 

afirmam “Achei muito bom, gostaria que vocês 

voltassem novamente, adorei os debates, acho 

que isso traz uma perspectiva para uma redação, 

ainda mais debates com temas polêmicos.”. 

Dessa maneira, observa-se que a ex-

posição ativa dos alunos à temas atuais os per-

mitem aprender de maneira ativa, sendo protag-

onistas do seu próprio aprendizado, visto que 

98% dos alunos retratam a ação como 

“Excelente” e “Muito boa” e reconheceram o 
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projeto como um fator positivo para seu aprendi-

zado, o que reforça a efetividade da simulação 

como uma metodologia pedagógica inovadora. 

Dentro dessa análise geral das atividades propos-

tas pelo UFSMUN foi possível entender que o 

aprendizado por meio da prática da simulação 

deve ser mais incentivado e promovido dentro 

das escolas, uma vez que 90% dos alunos demon-

straram vontade de experienciar novamente, de 

acordo com as respostas do formulário. 

Abaixo, no Gráfico 3, tem-se os indicadores 

selecionados para este trabalho, construídos a par-

tir das ideias de Ferreira e Tenório (2010), dos au-

tores extensionistas utilizados ao longo da 

pesquisa e no manual de MUN’s da própria ONU.  

No que tange ao indicador da oralidade, o 

qual Abrantes et al. (2018) destaca ser um deter-

minante do protagonismo jovem, pode-se concluir, 

por meio de feedbacks do formulário, que o ambi-

ente de debate implica demasiadamente o desen-

volvimento da comunicação. Nas palavras dos 

alunos participantes: “projeto muito bom, pra sol-

tar a criatividade e a fala das pessoas, o debate foi 

super divertido”; “Achei muito divertido, no início 

eu não estava conseguindo me expressar muito 

bem, mas depois consegui, me senti confortável 

para fazer perguntas, relatar pontos, dar a minha 

opinião. Deveria acontecer mais vezes”. 

A representação de atores políticos, além 

de envolver um estudo aprofundado para o posi-

cionamento condizente dos Estados, exigiu as 

habilidades de negociação e trabalho em equipe, 

visto que os delegados tiveram que criar alianças 

e negociar os interesses de sua nação represen-

tada, assim como relata Neuhold et al. (2022, 

p.21). Nesse sentido, as habilidades de trabalho 

em equipe e negociação, embora tenham sido as 

menos elencadas, ainda obtiveram uma grande 

relevância na simulação de acordo com as re-

spostas. 

O pensamento crítico e o conhecimento de 

atualidades, relatado com grande destaque no for-

mulário, também são trabalhados durante todo o 

processo de simulação, desde a fase preparatória 

de leitura dos guias e pesquisa individual até a ex-

ecução da atividade, como aponta Godinho (2015, 

p.66):  

 

Nesse sentido, a atividade de simulação das 

Nações Unidas na escola, ao suscitar nos 

alunos a pesquisa, a leitura e o levantamento 

de dados sobre os países que defenderam, na 

grande maioria, países que não eram o seu ou 

sobre o qual tinham apenas informações dis-

tantes, passaram a estabelecer relações entre 

a realidade vivida por aquela população, como 

problemas sociais, ambientais e econômicos, 

aos conhecimentos prévios, desenvolvidos em 

outros momentos, tanto durante as aulas, nas 

mais variadas disciplinas, como em outros 

ambientes. 
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Desse modo, o estudo dos temas trabalha-

dos nas extensões do UFSMUN, de forma sem-

elhante aos resultados dos relatos de Martins, Cos-

ta e Palhares (2018), proporcionaram um maior 

entendimento da situação climática dos países in-

sulares no pacífico, as movimentações da Guerra 

da Rússia e da Ucrânia, além de questões relacion-

adas ao direito das mulheres e pautas econômicas. 

Embora pareça distante da realidade dos estu-

dantes, compreender o que acontece em outras 

partes do mundo possibilita uma maior com-

preensão do lugar de cada um nas relações inter-

nacionais, entendendo o papel exercido por atores 

estatais e organizações não governamentais. Ain-

da, ressalta-se a importância das habilidades in-

terpessoais, como uma comunicação clara e fa-

cilidade em trabalhar em equipe, para o ingresso 

dos estudantes no mercado de trabalho, assim co-

mo destaca um dos feedbacks do formulário:  

“muito bom, ajuda no desenvolvimento pessoal 

dos alunos e até mesmo professores”. 

Apesar dos resultados positivos, cabe 

ressaltar que algumas dificuldades foram encon-

tradas no planejamento e na execução das ativida-

des extensionistas, como a precariedade orçamen-

tária, impossibilitando alguns membros de com-

parecer nas atividades, exigindo que estes utilizem 

recursos pessoais. Ainda, destaca-se que a falta de 

interesse e engajamento de alguns professores 

dificultou o bom desenvolvimento das atividades 

na instituição, demonstrando a importância da 

parceria universidade-escola para o sucesso das 

atividades extensionistas. 

 

Gráfico 3 - Habilidades potencializadas pela ati-

vidade 

 
Fonte: Autor (2025) 

 

Em síntese, os resultados obtidos indicam 

que o UFSMUN se apresenta como uma iniciativa 

essencial para a formação dos estudantes, 

promovendo uma experiência que busca ir além 

dos limites da sala de aula, como propõe a Teoria 

da Pirâmide de Aprendizagem. Tendo isso em 

mente, o impacto positivo do projeto se reflete 

não apenas na aquisição de conhecimentos 

acadêmicos, mas também na formação de 

cidadãos mais críticos, engajados e preparados pa-

ra enfrentar os desafios do mundo contem-

porâneo com o uso de ferramentas inovadoras e 

dinâmicas (Ribeiro et al., 2018, p.21). 
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